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EM FOCO AULASDE
SUBSTITUIÇÃO

GREVE7 A Federação Nacional do Ensino e Investigação
lamentou que a tentativa negocial com o Ministério tenha falhado.
Realçou que a luta dos professores continuará e a greve dar-lhe-á voz

ENSINO kMinistério daEducaçãoreceptivo
aprocederamodificaçõesk Situaçãopreocupapais

Converterdocentes
emamas-secasdealunos

“É preciso um pro-
fessor para uma
substituição na
sala12”.Aconvo-

catória é feita por altifalante.
Contrafeito,umprofessordeFi-
losofiadirige-seàsalado7.ºano
para substituir a professora de
Matemática. Seguem-se 90 mi-
nutos de sudoku, batalha naval,
jogo da forca e palavras cruza-
das.Valetudo,desdequeseman-
tenham os cerca de 30 alunos na
sala.Omodelodeaulasdesubs-
tituição criado pelo Ministério
daEducação(ME)estánocentro
deumadasmaioresagitaçõesem
que vivem actualmente as esco-
lasdenorteasuldopaís.

Fartos da “balbúrdia” em
que se converteram as aulas de
substituição,osalunosdaEsco-
la Básica 2/3 de S. João da Pon-
te, nas Caldas das Taipas, Gui-
marães,organizaramumdiade
greve às aulas na sexta-feira
passada. No local, os jovens di-
ziam-se “fartos” de aulas que
“nãotêmrendimentonenhum”
e em que “os professores nos
deixam fazer tudo desde que
nãofaçamosbarulho”.

Rui Trindade, professor da
Faculdade de Psicologia e Ciên-
ciasdaEducaçãodaUniversida-
de do Porto, lamenta que as au-
lasdesubstituição“tenhamcon-
vertido os professores em
amas-secas de meninos, pondo
em causa a finalidade primeira
da sua profissão”.

Aquele docente salientou que
a aplicação universal da medida
apenas serviu ao ME para “mos-
trar que punha os professores a
trabalhar”. No seu entender,
mais do que ajudar a degradar a
imagem profissional dos profes-
sores, o ME “deveria procurar
que os docentes ficassem mais
tempo na escola, mas a promo-
ver um outro tipo de trabalho
mais útil, como a partilha de ex-
periências e a planificação de
projectos”.

Do lado dos professores, a re-
volta é grande e todas as organi-
zações sindicais representativas
da classe reconhecem a pertur-
bação que a organização dos ho-
rários e as aulas de substituição
estão a causar nas escolas. Na
verdade, constituem um dos mo-
tivos que levaram as grandes fe-
derações sindicais a unirem-se
para convocarem uma greve

conjunta, que se realiza na pró-
xima sexta-feira.

Da parte do ME, a titular da
pasta já fez saber que não irá re-
vogar a legislação, tendo admiti-
doprocederaalgumasmodifica-
ções. Para tanto, solicitou às or-
ganizações sindicais propostas
de alteração.

Aulas devem ser pagas
Paulo Sucena, secretário-geral
da Federação Nacional dos Pro-
fessores, disse ao JN que os do-
centes não recusam as aulas de
substituição. Contudo, mantém
a ideia de que é necessário sus-
pender a legislação com a finali-
dade de se “proceder a uma ava-
liação das suas consequências,
possibilitando as correcções ne-
cessárias”.

Por seu turno, João Dias da
Silva, secretário-geral da Fede-
ração Nacional dos Sindicatos
da Educação, voltou a afirmar

queasaulasdesubstituição,sen-
do orientadas por professores,
exigem preparação e planifica-
ção.Assim,noseuentender,deve
ser cumprido o que estabelece o
Estatuto da Carreira Docente: a
substituiçãodeprofessoreséser-
viço docente e deve ser pago
como trabalho extraordinário.

Já José Nóbrega Ascenso, se-
cretário-geraldoSindicatoNacio-
naldosProfissionaisdaEducação,
sugeriu ao ME que as primeiras
cinco horas de substituição sejam
pagascomotrabalhonormal.

Também os pais se têm mos-
trado preocupados com o clima
queseviveemmuitasescolas.No
sentido de dar solução ao confli-
tocriado,AlbinoAlmeida,presi-
dentedaConfederaçãoNacional
das Associações de Pais, propôs
ao ME que as faltas dadas pelos
professores sejam creditadas no
crédito global da escola e sirvam
para pagar aos docentes substi-
tutos.

ADelegaçãoNacionaldasAs-
sociações de Estudantes dos En-
sinos Básico e Secundário pro-
move, na quinta-feira, manifes-
tações em todo o país, tendo as
aulas de substituição como um
dos alvos dos protestos.

h Fernando Basto
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Estudantes
obrigados
àpresença

dApesar de autorizados
pelos pais a sair da escola, os
alunos têm falta de presença
caso não estejam presentes
na última aula do tempo da
manhã ou da tarde, apesar
do professor titular da disci-
plina ter faltado e ter sido
substituído. Esta situação
constituía uma dúvida para
muitos conselhos executi-
vos.
Por essa razão, o Ministério
da Educação acaba de en-
viar às escolas um esclareci-
mento. Na sua informação
n.º 156, oriunda da Secreta-
ria de Estado da Educação,
afirma-se que “os encarre-
gados de educação que au-
torizaram os educandos a
sair da escola, fizeram-no
para as situações em que os
alunos não têm actividades
escolares”.
A nota acrescenta que,
“neste momento, essa ques-
tão não se coloca, já que,
perante a ausência de um
professor, a escola diligen-
cia a realização de activida-
des educativas sob a orien-
tação de um outro docente”.
A informação esclarece,
ainda, que “a frequência
destas actividades é obriga-
tória, sendo a ausência do
aluno registada no livro de
ponto da turma e, poste-
riormente, nos suportes ad-
ministrativos da direcção
de turma”. Para justificar
estas faltas, os encarrega-
dos de educação devem se-
guir os mesmos procedi-
mentos para qualquer falta
de presença.
Estas orientações estão a
obrigar muitas escolas a al-
terar os horários de alguns
professores, por forma a
permitir a susbtituição de
professores nos últimos
tempos lectivos da manhã e
tarde.
Segundo o JN apurou-,
muitos pais autorizavam,
nestas situações, que os fi-
lhos regressassem a casa
mais cedo, considerando
que o trabalho em casa era
mais útil do que as activida-
des da aula de substituição.
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